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CPPMI – Conselho Pontifício para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes 
PCB – Pontifícia Comissão Bíblica 
SAC – Sociedade Africana Católica 
CENCO – Conference Episcopale National du Congo 
SECAM – Symposium of Episcopal Conference of Africa and Madagascar 
AEA – Aliança Evangélica de Angola 
FRELIMO – Frente de Libertação de Moçambique 
RENAMO – Resistência Nacional de Moçambique 
CCM – Conselho Cristão de Moçambique 
DREAM – Drug Resurce Enhacement against AIDS and Malnutrition  
CEM – Conferência Episcopal de Moçambique 
EUA – Estados Unidos da América 
AGP – Acordo Geral de Paz 
ONU – Organização das Nações Unidas 
ONOHAC – Organização das Nações Unidas para a Coordenação da Assistência 
Humanitária 
Cf. – Confrontar 
Gn – Génesis 
Dt – Deuteronómio 
Jz – Juízes 
1 Re – Primeira Carta dos reis 
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2 Re – Segunda Carta dos reis 
2 Sam – Segunda Carta de Samuel 
Sl – Salmo 
Is – Isaías 
Os – Oseias 
Vol. – Volume 
Nº - Número  
Lc – Lucas 
At – Atos 
Mt – Mateus 
Jo – João 
1 Jo – Primeira Carta de São João 
Rm – Romanos 
Gal. – Gálatas 
Col – Colossenses 
1 Cor – Primeira Cartas aos Coríntios 
2 Cor – Segunda Carta aos Coríntios 
1Tm – Primeira Carta a Timóteo 









A vida humana é uma eterna tentativa de resposta à pergunta existencial que 
ecoa de forma mais lúcida no coração do homem, sujeito de liberdade, de dever e, não 
obstante, sujeito de responsabilidade. Tal pergunta existencial tem uma dimensão 
vertical, ou seja, descendente na medida em que, através da Sagrada Escritura, Deus 
interpela a humanidade em geral, e a cada ser humano em particular, sobre o paradeiro 
do outro: “onde está o teu irmão... (Gn 4, 9) ”? Doravante, a responsabilidade pelo outro 
implica o cuidado, o respeito, a aceitação, o espírito de hospitalidade como valor 
humano indiscutível, e, sobretudo, o amor pela pessoa do irmão, que é uma epifania do 
divino. A vida humana que, de forma gratuita, recebemos como dom do alto, está 
repleta da bondade do próprio Criador. Por isso, não se trata de um direito roubado ou 
adquirido, mas sim um direito natural e originário que existe muito antes da nossa 
vontade e está enraizado no próprio ser da pessoa humana. A conservação da vida 
humana constitui um dos grandes desafios e a base de todos os direitos naturais. Neste 
sentido, ela possui, por assim dizer, uma importância particular. E como tal, o direito 
mais originário da vida humana é acolher o outro e protege-lo do dano, da violência e, 
em última instância, da morte premeditada. Portanto, entre pessoas livres e 
independentes, o consciente extermínio do ser humano, isto é, a destruição do primeiro 
direito natural da pessoa humana, privando-a, de forma radical, dos seus direitos, 
constitui uma aversão ao desígnio do próprio Criador. Por isso, a responsabilidade pelo 












Human life is an eternal attempt to answer the existential question that echoes 
more clearly in the heart of man, subject of freedom, of duty and, evertheless, subject of 
responsability. Such na existential question has a vertical dimension, that is, descending 
in that, through Holy Scripture, God challenges humanity in general and each human 
being in particular about the whereabouts of the other: “where is your brother … (Gen 
4, 9)? Henceforth, responsability for the other implies caring, respect, acceptance, the 
spirit of hospitality as an undisputed human value, and, above all, love for one´s 
brother, which is an epiphany of the divine. The human life which we freely receive as a 
gift from above is full of the goodness of the Creator Himself. Therefore, it´s not a 
stolen or acquired right, but a natural and original right that exists long before our will 
and is rooted in the very being of the human person. The conservation of human life i 
sone of the great challenges and the Foundation of all natural rights. In this sense it has, 
as it were, a particular importance. And as such, the most original right of human life is 
to welcome the other and protect him from harm, violence and, ultimately, premeditated 
death. Therefore, among free and independente persons, the conscious extermination of 
the human being, that is, the destruction of the first natural right of the human person, 
radically depriving him of his rights, constitutes an aversion to the Creator´s own 
design. The responsability for the other appears to be the bondo f all respect, love and 
esteem for human life. 
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